
COMUNICADO 
TÉCNICO

551

Concórdia, SC
Março, 2018

Gizelle Cristina Bedendo
Francisco Noé da Fonseca
Diego Surek
Larissa Rossett Corezzolla
Cristiéle Lange Contreira

Levantamento do teor de 
aminas biogênicas em          
farinhas de origem animal 
provenientes de diferentes 
estabelecimentos

ISSN 0100-8862

Fo
to

: M
on

al
is

a 
Le

al
 P

er
ei

ra



2

Levantamento do teor de aminas 
biogênicas em farinhas de origem                       
animal provenientes de diferentes                      
estabelecimentos1

1	 Gizelle Cristina Bedendo, Química, D.Sc. em Química Analítica, analista da Embrapa Suínos e Aves, 
Concórdia, SC. Francisco Noé da Fonseca, Farmacêutico, D.Sc. em Ciências Farmacêuticas, analista da 
Embrapa Suínos e Aves, Concórdia SC. Diego Surek, Zootecnista, D.Sc. em Ciências Veterinárias, analista 
da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC. Larissa Rossett Corezzolla, graduanda em Farmácia, bolsista 
CNPq, Universidade do Contestado, Concórdia, SC. Cristiéle Lange Contreira, Engenharia Agronômica, 
bolsista doutoranda em Zootecnia, Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão, RS.

A Embrapa Suínos e Aves validou e 
implantou o método de análise cromato-
gráfica de Aminas Biogênicas (AB) em 
carcaças de suínos e aves como ativi-
dade integrante do Projeto TEC-DAM 
(Tecnologias para o Destino de Animais 
Mortos). Ainda que não se tenha, atu-
almente, limites pré-estabelecidos, as 
aminas biogênicas estão diretamente 
relacionadas ao processo de putrefação 
e, portanto, à qualidade (frescor) das 
matérias-primas. Assim, esta publica-
ção visa subsidiar o Grupo de Trabalho 
(GT) estabelecido pela Portaria Mapa 
Nº 1.177 e a minuta de instrução sobre 
a destinação de animais de produção 
mortos, porém não abatidos. Para isso, 
foram coletadas e analisadas amostras 
de farinhas de origem animal, tanto no 
âmbito do Projeto Piloto do Estado de 
Santa Catarina, bem como de estabele-
cimentos comerciais que são fiscaliza-
dos pelo Serviço de Inspeção Federal 
(SIF), a fim diagnosticar a presença de 
AB.

Materiais e métodos
Em reunião do GT do Mapa para tra-

tar sobre a destinação de animais de 
produção mortos, porém não abatidos, 
foi demandado da Embrapa Suínos e 
Aves que fossem coletadas pelo me-
nos 30 amostras de farinhas comerciais 
oriundas de estabelecimentos com SIF e 
outras 30 amostras da empresa selecio-
nada para a execução do Projeto Piloto 
para Recolhimento de Animais Mortos 
em Santa Catarina, unidade produtora 
de farinhas de origem animal e de gor-
duras, dedicada exclusivamente a esta 
matéria-prima.

Assim, nos meses de novembro e de-
zembro de 2017, a Embrapa realizou a 
coleta de amostras de farinhas relativas 
ao Projeto Piloto, no município de Sea-
ra - SC. Simultaneamente, também fo-
ram demandadas amostras de farinhas 
comercializadas no mercado nacional, 
mas que tivessem sua origem exclusi-
vamente de estabelecimentos com SIF. 
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Contribuíram com estas coletas as prin-
cipais integrações de aves e suínos do 
país, bem como indústrias fabricantes 
de PetFood. Ao todo foram coletadas 40 
amostras oriundas do Projeto Piloto e 39 
amostras de estabelecimentos comer-
ciais com SIF.

As amostras foram posteriormente 
internalizadas no Laboratório de Análi-
ses Físico-Químicas (LAFQ) da Embra-
pa Suínos e Aves, onde foram mantidas 
sob refrigeração em câmara fria até a 
realização da análise. Os doseamentos 
foram realizados por cromatografia líqui-
da de alta eficiência com detecção no 
ultravioleta (CLAE-UV), utilizando meto-
dologia adaptada de Smělá et al (2003) 
e Tamim et al (2002). As AB mais fre-
quentemente relatadas na literatura em 
cadáveres foram avaliadas: cadaverina, 

putrescina, histamina, feniletilamina e 
tiramina. As amostras foram analisadas 
em duplicata e os resultados correspon-
deram à média dos valores. Os resul-
tados foram agrupados de acordo com 
sua característica de origem, submeti-
dos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
significância, sem exclusão de outliers.

Resultados
A Figura 1 apresenta os teores 

encontrados nas duas realidades, com-
parando a distribuição dos teores de AB 
em amostras obtidas através do projeto 
piloto e amostras comerciais (estabele-
cimento com SIF).
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Foi observada uma distribuição mais 
heterogênea para as amostras de fari-
nha produzidas a partir das matérias-pri-
mas coletadas de animais não abatidos. 
Isso pode ser explicado em função da 
dificuldade de padronização do proces-
so de obtenção da matéria-prima, por 
exemplo, o cumprimento de período 
máximo de morte. Para as farinhas de 
origem animal com SIF este processo 
está claramente definido na IN 34-2008. 
Por outro lado, no caso das farinhas 
comerciais, o levantamento indica que 
pode haver a necessidade pontual de 
uma melhor adequação do processo de 
produção de farinhas, o que pode ser 
observado por meio dos resultados da 
amostra 6, do grupo de farinhas comer-
ciais, que apresentou níveis atípicos em 
relação ao universo de amostras deste 

grupo. Com base em nossos estudos, a 
razão desses níveis elevados de aminas 
é consequência do uso de matéria-prima 
com avançado estado de decomposi-
ção, muitas vezes associado a ques-
tões de logística ou ambiente (elevada 
temperatura).

Objetivando-se compreender melhor 
a realidade das farinhas comerciais, 
foram analisados os dados segregando 
as farinhas comerciais em dois grupos, 
sendo um deles oriundo de produção 
própria e o outro grupo oriundo de uni-
dades produtoras de farinhas não ane-
xas a frigoríficos (Graxarias), conforme 
apresentado na Figura 2.

Figura 1. Distribuição das concentrações de aminas biogênicas analisadas em amostras 
provenientes do Projeto Piloto - SC e estabelecimentos com SIF.
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Figura 2. Distribuições das concentrações de aminas biogênicas agrupadas de acordo com a 
origem, produção própria e graxarias, respectivamente.
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Submetendo os resultados à análise 
de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey, com significância de 
5%, pode-se observar que as farinhas 
obtidas em cada realidade são signifi-
cativamente diferentes quanto ao seu 
teor de AB. Esse fato é esperado, uma 
vez que se trata de matérias-primas com 
níveis de degradação (decomposição) 
muito distintos (Tabela 1).

Na Tabela 2, a exemplo do gráfico 
de dispersão (Figura 2), analisaram-se 
os resultados categorizando as farinhas 
comerciais em dois agrupamentos: sen-
do um deles considerado como oriundo 
de unidades produtoras de farinhas não 
anexas à frigoríficos (Graxarias) e ou-
tro grupo considerado como produção 
própria (Própria), onde o fabricante de 
farinhas detém a própria geração de 
matéria-prima.

A partir dos dados obtidos e análise 
estatística é possível observar que 
amostras apresentam elevado nível 
de variabilidade quanto ao teor de AB, 
representando a heterogeneidade das 
amostras analisadas, por sua vez de-
corrente do processo de produção, que 
compreende desde a coleta de matérias
-primas até a obtenção do produto final. 
Ainda, observa-se que os grupos de 
amostras provenientes de graxarias e 
estabelecimentos próprios não apresen-
tam discrepância significativa entre si. 
No entanto, uma diferença significativa 
pode ser observada entre o grupo de 
amostras provenientes do Projeto Piloto 
de SC, comparativamente aos dois ou-
tros grupos (Próprio e Graxaria). 

Em média, a soma das aminas bio-
gênicas presentes nas farinhas produzi-
das no âmbito do Projeto Piloto de SC 
apresentou 410 µg/g contra 131 µg/g 
encontrado nas farinhas comerciais, 
o que corresponde um incremento de 
312%. As questões práticas relativas à 
este nível médio elevado, no âmbito do 
uso/destinação destas farinhas, preci-
sam ser melhor avaliadas, com ênfase 
quanto à sua inocuidade.

Considerações finais
As AB são indicadores de qualidade 

(frescor) de alimentos, sendo que quanto 
maior o seu teor, maior o grau de degra-
dação ocorrido. A partir do levantamento 
quanto à presença de AB em farinhas 
comerciais e farinhas produzidas no âm-
bito do Projeto Piloto de SC, conclui-se 
que as farinhas são significativamente 
diferentes quanto à presença destes 
compostos. Os resultados indicam a 
possível degradação da matéria-prima 
previamente ao processo de produção 
das farinhas.
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